
No presente artigo, mergulhou-se na relação entre a 

psicologia e a educação, que trabalham juntos para criar 

um ambiente acolhedor para crianças com TEA 

(Transtorno do Espectro Autista) nas escolas. Abordou-se 

como os psicólogos oferecem não apenas suporte, mas 

também compreensão e parceria aos professores, 

destacando estratégias colaborativas que transformam 

salas de aula em espaços onde cada criança se sente 

valorizada e capaz de crescer. Tiveram por objetivos 

traçados: Compreender como é o desenvolvimento 

socioemocional de crianças com TEA no ambiente 

escolar; Observar a interação de crianças com TEA em 

relação a seus colegas e professores; Analisar de que 

forma a psicologia adentra o cotidiano do professor no 

contato com crianças com TEA; Entender o papel de cada 

profissional no desenvolvimento psicopedagógico da 

criança com TEA.
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O estudo trata de uma pesquisa bibliográfica e também de

campo, de natureza aplicada, com uma abordagem

qualitativa, de caráter descritivo, além de uma análise

comparativa de dois alunos do primeiro ano do ensino

fundamental com diferentes graus de TEA, estudo este que

tem como ferramenta de coleta de dados a observação direta

(não participante), aplicada em uma escola pública municipal

no primeiro ano do ensino fundamental com dois alunos na

faixa etária de 6 anos. Observações estas aplicadas por

alunos do 1° semestre de psicologia, durando 4 horas,

divididas em 1 hora para um aluno e 3 para o outro.
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Por conseguinte compreende-se que as emoções de crianças

com TEA podem parecer mais intensificadas por conta de

suas diferentes percepções de mundo, espaço e

comportamento dos demais, porém, podemos ser grandes

aliados à constante evolução do acompanhamento

educacional e promover a inclusão e qualidade de vida de

estudantes com TEA juntamente aos profissionais da

educação, podendo assim, a psicologia auxiliar a pedagogia

a partir do trabalho em equipe multidisciplinar no

desenvolvimento de uma educação pensada para cada

indivíduo, assim como alguns profissionais da educação já

buscam se reinventar, oferecendo materiais e atividades

pensados para cada aluno.
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Observou-se que dentro dos casos estudados seria correto
o uso de uma equipe multidisciplinar, o conjunto de
profissionais faz com que o progresso dos pacientes seja
mais assíduo, mais rápido e mais eficaz. Ainda em
questões interdisciplinares, traz-se a necessidade de cursos
de aperfeiçoamento para profissionais da educação
fornecidos pelo próprio governo federal e estadual, para
que assim os educadores saibam melhor direcionar estes
alunos e solicitar, caso necessário um encaminhamento de
tais alunos aos profissionais da saúde (psicólogos,
psiquiatras, neuropsicólogos, psicopedagogos, entre outros
dependendo do caso).
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